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“Nasceu para vocês um salvador!” (Lc 2,11): Jesus, 
peregrino de esperança, na catequese de Lucas

“A Savior is Born for you” (Lk 2:11): Jesus, Pilgrim of Hope, in Luke’s Catechesis

Jaldemir Vitório *

RESUMO: O Jubileu, promulgado pelo Papa Francisco, para 2025, com a Bula Spes 
non confundit (Rm 5,5), aponta para o tema da esperança. Será preciso pensá-la 
como estilo de vida de cristãos e cristãs, comprometidos em criar o mundo querido 
por Deus, nos passos de Jesus. A catequese lucana contém uma rica apresentação 
de Jesus, enquanto peregrino de esperança
Esse texto explicita esse dado da cristologia lucana, visando contribuir para a 
compreensão do Jubileu e sua incidência no compromisso batismal dos seguidores. 
Parte-se do vocabulário lucano da esperança relacionando-a com a palavra salvação. 
Seguem-se a apresentação do compromisso de Jesus de recuperar a esperança para 
os desesperançados e da efetivação desse programa missionário. Ele-se viu às voltas 

foi capaz de detê-lo, enquanto construtor de esperança, mesmo pregado na cruz. 
E, mais, os apóstolos receberam a tarefa de levar adiante sua missão.

PALAVRAS-CHAVE: 
Pobres.

ABSTRACT: Spes 
non confundit

*



2 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 57, n. 2, p. 1-38, e05969, 2025 

Introdução

A Spes non confundit

esperança, que perpassa toda a Bíblia, da primeira à última página. Pode-se 
diz
o Deus da esperança. Equivoca-se quem pensa a esperança como alienação 

-

-

egoísmo, insiste em gerar situações limites, que parecem ser o extremo do 

-

shalom tão presente 
na pregação dos profetas bíblicos!

-
eu, indica dupla direção. No tocante ao Deus 

-

KEYWORDS: 
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da fé, cabe-nos acreditar sermos criados e guiados por quem nos fez à 

-

-

esperança. Se o Deus da fé tem o rosto do Deus da esperança
homens 

e mulheres da esperança, porquanto o desespero corresponde à negação da 
fé e da caridade. 

O Jubileu exige voltarmos às fontes de nosso compromisso batismal, nos 
peregrino 

de esperança, em absoluta sintonia com o Deus da fé de seu povo. A cris-

alegria e da esperança; antes, tornou-os impávidos e dispostos a seguir o 

pe-
regrino de esperança, com a missão de recuperar a esperança no coração 
das vítimas de uma sociedade de exclusão e marginalização sociorre-

-
quese evangélica, este estudo aclara o vocabulário lucano da esperança, 
coligando-o com o tema da salvação, entendendo que a superação do 

no início de seu ministério, declarou, de maneira inequívoca, a decisão 
de recuperar a esperança na vida dos deserdados, tornando patente seu 

2). Ao longo de sua peregrinação, se caracterizou como recuperador de 
esperança, ao dar uma guinada na vida dos oprimidos pelas doenças 
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sua ação salvadora e impedi-lo de fazer a esperança renascer para os 
-

-se, mesmo tendo sido Jesus condenado a morrer na cruz: a decisão 
de construir esperança foi levada até o extremo, de modo que, o que 

movimento que, após milênios, apesar dos pesares, continua a dar frutos, 
em favor dos deserdados deste mundo (item 5).

1 O vocabulário lucano da esperança e da salvação

O substantivo grego elpís (esperança) não se encontra na catequese 
lucana. A forma verbal elpízo (esperar), por sua vez, é usada três vezes. 

fragmento do diálogo do Ressuscitado com os discípulos de Emaús, onde 
elpizómen) 

O terceiro uso corresponde ao sentido que nos interessa, ao focar 
-

expectativas dos primeiros discípulos e das comunidades cristãs pri-

com o querer de Deus a exigir mudanças radicais. Pensavam que Jesus 
abraçaria o compromisso de cortar o mal pela raiz, com a expulsão dos 
dominadores romanos e o estabelecimento do Reinado de Deus, o ba-

do ansiado shalom, quando os empobrecidos e marginalizados teriam 

-

apelpízontes, no sentido de desesperar, abandonar a espe-
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interessava ter ao seu redor pessoas violentas e vingativas, no estilo dos 
zelotes, dispostos a desforrarem dos romanos toda a crueldade praticada 

misericórdia e da compaixão pelos deserdados de seu tempo, de quem 

Assim, a única ocorrência do verbo esperar, visando uma transformação 
sociopolítica, não corresponde ao pensamento de Jesus, na catequese lucana. 
Aliás, ele mesmo cuida de oferecer aos discípulos em crise pistas para a 
compreensão da realidade, sob um prisma novo, pelo qual a esperança 

entenderem a pedagogia divina da esperança que realiza grandes coisas, 
não pelo poder das armas; ao revés, pela ação discreta de quem se coloca 

capaz de recobrar, na vida das pessoas, a alegria de viver, a começar por 
Jesus de Nazaré. 

elpís

sotér 
sotería sotérios2  A esperança 
assume o rosto da salvação, na pessoa e na atuação de Jesus. 

-

oferecida aos pobres, a cura levada aos doentes e o perdão concedido aos 
pecadores. Tudo isso acontece através do nascimento e da vida de Jesus, para 
atingir o auge em sua morte e sua ressureição, lugar de nossa plena libertação 

Em seus dois usos, o termo sotér (salvador) aplica-se a Deus e a Jesus. 
No 
meu Salvador (sotérí mou

2 sotérion 
de salvação. Sotérios , 

sotér sotería -
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-

dos pobres, por quem Deus dá mostras de interesse particular. Os sober-
bos são dispersados; os poderosos, derrubados de seus tronos e os ricos, 

Sotér

(sotér

-
sotería.  Estes elementos podiam 

euangélia imperiais como as 
notícias determinantes da oikouméne 

rosto de shalom (paz), assume contornos novos, com o recém-nascido de 

em dizer aos descartados da sociedade que Deus os ama, se coloca em 
-

sotér era uma designação 

salus, 

 

Não é por acaso que a narração lucana do nascimento de Jesus apresenta um 

no formato de uma proclamação imperial, como parte da singela contrapropa-
ganda lucana de que Jesus, não Augusto, era o Salvador e fonte de paz que, 



7Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 57, n. 2, p. 1-38, e05969, 2025 

seus tentáculos se impondo inclementes sobre os povos vassalos, reduzidos 
à escravidão e à exploração. A salvação oferecida por Deus, por intermé-
dio do sotér, Jesus, despontava como farol, a começar pelos pastores dos 

tornaria realidade pela atuação salutar do sotér, em suas vidas.

O exército celeste (stratiá) que apareceu aos pastores, após o nascimento do Salvador, 

triumphator, de madru-

Sotería (salvação) tem quatro presenças na catequese lucana. As três 
Benedictus, 

 
kéras sote-

ría

O terceiro emprego de sotería 
gnósis soterías

serão os primeiros favorecidos com a salvação. Quem vivia no desespero 

sotér Jesus. 

O quarto uso da palavra sotería acontece no encontro de Jesus com 

bens, em favor dos pobres e de uma vida eticamente orientada, Jesus 
sotería 

passou por uma transformação, abrindo-se para a esperança de uma exis-

para a compaixão misericordiosa no trato com os pobres e o respeito com 

Despontou para ele a esperança de ser uma nova pessoa, pela presença 
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do sotér -
pedar, para salvá-lo. 

Sotérios se encontra duas vezes na catequese lucana. A primeira está 

-
vação (soteríon

Sotérios pode ser entendido como 

esperada sotería, na pessoa do sotérios que tem nos braços. Por outro lado, 

pela luz do sotérios

sotérion 
tou theoú

do sotérios 
salvadora de Deus. A esperança se renova pela intervenção divina na 

sotérios da parte de Deus. 

processo de realização, com o início da missão de Jesus.

Enquanto os substantivos, ligados à salvação, são escassos na catequese 
lucana, o verbo salvar (sózein) ocorre dezessete vezes.  Tem a conotação de 

-

-

é retratado como despreocupado com aqueles que não se enquadram nesses 
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grupos. Em vez disso, o universalismo é uma característica marcante da postura 

2 Jesus, chamado a construir esperança 

J
sua peregrinação. Essa foi a missão recebida do Pai, levada até as últimas 

5

na catequese lucana, o ponto de partida de sua intensa vida missionária, 

A narração começa com a ambientação precisa da cena. Passa-se em 
dia de sábado, na sinagoga de Nazaré, cidade em que Jesus foi criado.  
Estava acostumado a frequentar esse espaço comunitário, lugar de en-

sem dúvida, marcou seu modo de pensar a fé e a ação de Deus, na vida 

em contato com a tradição profética, levou-o a descobrir sua vocação-

pela religião e pela sociedade, carentes de resgatar a alegria e a razão de 

-

5
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pessoa, o profeta descreve, com pormenores, sua experiência vocacional, 

O Espírito do Senhor está sobre mim,
  por isso ele me ungiu
  para evangelizar os pobres;7

  enviou-me para libertar os cativos,

gos;

  enviou-me para libertar os oprimidos,

 proclamar o ano favorável de Deus.

O duplo uso do verbo enviar (apostéllo), verbo da missão, estabelece 
uma relação peculiar entre Deus e o profeta. Esse recebe a incumbência de 

Requer-se do enviado obediência total, no querer e no agir, em vista de 
levar a bom termo a missão recebida. Obviamente, Deus só envia quem 

vivência consolidada da fé, sem a qual a missão estaria comprometida em 

não apenas sabe que é enviado, a quem é enviado, que a sua missão é 

com todos os profetas de Deus, entre eles, Jesus de Nazaré.

pneúma kyríou) dá impostação es-
pecial ao envio. O Espírito atua como força dinamizadora do enviado, de 

-

início do seu ministério, quando pretenderam lançá-lo de um precipício, 

ptochós) abarca uma larga faixa do espectro social do tempo de Jesus 
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mostrar Jesus prosseguindo seu caminho a Jerusalém, onde vai ser levado para fora 

A unção simbólica pelo Espírito corresponde à consagração do enviado 
a Deus, de modo a colocá-lo numa esfera superior, própria da divinda-

recebida. O ungido passava a pertencer à divindade, com a obrigação de 

A tradição bíblica não faz alusão a unções de profetas, com uma rara 
exceção. Trata-se da unção de Eliseu pelo profeta Elias, por ordem de Deus: 

feito o sucessor, tampouco ungido alguém, encarregando-o de assumir e 
levar adiante sua missão. 

-
gelizar (euaggelízomai kerýsso – 2x). 

-
gelizar indica o conteúdo do que será anunciado, posto dever apenas 
ser boas notícias, conforme sua etimologia. A raiz do verbo proclamar 

kérycs signi-
kerýsso deve ser entendido 

como proclamar, alardear, como faziam os arautos dos reis. Destarte, a 
proclamação será escutada e entendida por todos. Algo como se diz em 

Os destinatários da boas notícias e da proclamação do enviado de Deus 

recuperação dos bens perdidos, de modo especial, a terra, privilegiados de 

da atenção do enviado de Deus se voltaria para a porção da sociedade 
defraudada de seus direitos e de sua dignidade, não tratada como irmãos 
e irmãs, como se esperava no interno do Povo de Deus. Sua ação liber-
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 do pecado, fonte de toda desigualdade 

Donde sua obrigação de promover uma espécie de revolução pela su-
peração da marginalização social e o restabelecimento da ordem querida 

em última análise, de restaurar a esperança em quem perdera a razão para 
viver, mostrando como Deus tomava seu partido e se mostrava contrário 
à ordem instaurada no seio do que era o povo de sua predileção.

Jesus, na sequência da narração, devolve o rolo ao servente da sinagoga 

-

pleróo), no perfeito passivo (peplérotai), 

de Jesus. O que, no passado, o profeta se autoatribuiu mantém-se válido, 
sémeron

Na missão que estava para se iniciar! Sim, a vocação-missão profética, 

-
pondente ao direito dos excluídos. Jesus se comprometeu, publicamente, 

Jesus proclama que ele está aqui para tornar realidade a espera dos pobres. 
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-

O realismo da esperança bíblica, de um lado, e a situação da Palestina ocupada 
pelos romanos, do outro, provocaram necessariamente uma tomada de posição 

-
ção de opressão e dispersão era ainda mais grave na Palestina dos anos trinta. 

de Jesus que podiam ser usados contra os cristãos, suspeitos e acusados de 

3 Jesus, construtor de salvação e de esperança

marginalizados, permite constatar sua condição de peregrino de esperança, 

de sua ação de sotér da parte de Deus. Por onde passava, a esperança 

pedagogia da 
misericórdia, sendo o primeiro a colocar em prática o recomendado aos dis-

oiktrímones

posições sociais, precisamente, porque pensava corresponder ao querer de 

descreve os passos do exercício da misericórdia, no trato com os irmãos 
e as irmãs carentes de salvação e de esperança. O samaritano aproxima-
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carente de sua intervenção salvadora.

A misericórdia exige um movimento de aproximação e de ida ao encontro 
do outro, mas antes é preciso deixar-se tocar pela situação, sentir empatia e 

3.1 A esperança dos doentes – “impondo as mãos sobre cada um, 
curava-os” (4,40)

No ambiente bíblico, a doença era considerada castigo de Deus por 
eventuais faltas cometidas, até as ignoradas. Por isso, os doentes eram 
vistos com preconceito e tratados com suspeita, pois sempre pairava a 

social e religioso permanecia, até que obtivessem a ansiada cura. 

Jesus reconcilia o enfermo com a sociedade. Enfermidade e marginalização 
estão tão estritamente unidas que a cura não é efetiva enquanto os enfermos 
não se veem integrados na sociedade. Por isso, Jesus elimina as barreiras que 
os mantêm excluídos da comunidade. A sociedade não deve temê-los, mas 

Jesus, com seu poder de curar (salvar), despontava na vida dos doentes 
-

doentes atingidos por males diversos traziam-nos, e ele, impondo as mãos 

-

estava fora de seu poder de curar. Quem o procurava estava seguro de ser 
dýnamis

dýnamis kyríou) 

-
de e retomar a vida normal, sem os preconceitos que recaíam sobre ele. 

paralítico, introduzido em sua presença por um buraco feito no terraço da 

perdão dos pecados do paralítico. Ao ser colocado em xeque pelos escribas 
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e fariseus, ordena klinídion

edido formal, Jesus 

(cserá -

hekatontárkos – centurião) 

subordinado (doúlos -

hydropikós), 

epistátes), 

sésoken 

As narrativas evangélicas de curas de enfermidades comportam alguns 

um samaritano, inimigo de seu povo); as expectativas dos inimigos são 

todas as ocasiões, as curas são feitas em total gratuidade. 

3.2 A esperança dos endemoninhados – “o Reino de Deus já 
chegou para vocês” (11,20)

e assumir atitudes incompatíveis com a fraternidade e a solidariedade 
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que devem reger as relações no interno da sociedade e da comunidade 

encontram, cativas de forças superiores à sua capacidade de se libertar 
delas. A presença do sotér 
dessa malignidade e poderem viver em paz, integrados na comunidade. 

recorrente. Pode-se imaginar a insegurança social causada por essa camada 
da população e a esperança representada pela presença e ação de Jesus, 

pneú-
ma daimoníou akáthartou

daimónia -

daimónia pollá
-

-
seguinte, recuperado para viver uma vida nova. O terceiro confronto foi 

espírito impuro, curou (iáomai
abria-se para a criança a oportunidade de crescer livre daquela angustiante 

daimónion kophós -
nio saiu
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então, um entrevero entre Jesus e alguns dos presentes, que o acusavam 
archón) 

o poder de sua palavra para impor-se. Por outro lado, ao contrário da prática 

cura dos endemoniados. O primeiro diz respeito ao uso de autoridade 
(exousía) e de poder (dýnamis -

credibilidade ao que fazia.

3.3 A esperança das mulheres – “mulher, estás livre de tua 
doença” (13,12)

-

de espíritos malignos (pneúmata ponerá

Decerto, todas as dema
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discípula
 O 

espírito de gratidão poderia ser um indício para se compreender o motivo 

ali depositado. Em seguida, voltaram e prepararam aromas e perfumes. 

as primeiras apóstolas do Ressuscitado, não obstante devendo sofrer o 

-

pyretós mégas -
pyr) devorador (mégas = imenso)

tornou-se servidora de Jesus e seu grupo de discípulos e discípulas.

-

esplanchnísthe – 

da profunda tristeza a uma grande alegria. 

hamartolós), 

atitude de extrema ousadia, adentra a casa de um fariseu preconceituoso, 
para uma refeição, tendo consigo 

 Em momento algum, as catequeses evangélicas se referem aos Doze sendo, de alguma 
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-

hamartia

-
rou a esperança na vida da que fora pecadora, pelo agir salutar de Jesus.

Jesus. Ele não tem dúvida, a esse respeito: ela é uma pecadora e Jesus não 
é um profeta. O relato tenta esclarecer: Simão tem a possibilidade de ver as 

O relato da cura de uma criança (país

temas; crê somente, e ela será curada (sothésetai – 

pneúma) dela voltou e, no 

da menina) buscava, em vão, ser curada. Ao tocar a barra da veste de 

(dýnamis

sesokén 
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enferma e estava inteiramente recurvada e não podia de modo algum 

apolélysai) 

-

opressões, sua ignorância e seus bens materiais para terem acesso a uma nova 

se mostra próximo e solidário, curando-as, libertando-as e valorizando-as 

tirando-as do anonimato, e apontando para outra sociedade possível, em 

3.4 A esperança dos pecadores – “o Filho do Homem veio 
procurar e salvar o que estava perdido” (19,10)

O trato com os pecadores foi uma constante na vida de Jesus, para 

-
canos e pecadores estavam se aproximando dele para ouvi-lo, os fariseus 

para Deus, não pela via da ameaça e do castigo, antes recorrendo à pro-
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ximidade e à compaixão. A convivência com ele abria para os pecadores 

nova perspectiva de vida. 

sua casa, e com eles estava à mesa numerosa multidão de publicanos e 

-

Jesus se apressa em responder à pergunta dirigida aos discípulos. Toman-

como doentes que carecem de ser curados. Por isso, Jesus se dedica a 

diante de Deus, não se interessam por eles. Jesus, pelo contrário, como o 

metánoia

religião. Espera que se convertam, passem por uma mudança radical, 
experimentem uma reviravolta em suas vidas, de modo a superarem as 
condutas incompatíveis com o querer de Deus e retornarem ao trato mi-

-

antes, que os pecadores se voltem inteiramente para Deus e se deixem 
amar e guiar por Ele, única esperança de vida. 

O episódio em torno de Zaqueu torna-se emblemático da preocupação 

em oposição a Deus. Entretanto, algo acontecia no íntimo daquele rico 

as razões desse interesse. Em todo caso, Zaqueu aproveitou a primeira 
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-

deí, traduzido por devo (é necessário), que, na catequese lucana tem um 

desígnio divino, a ser obedecido. Era como se o encontro de Jesus com 
Zaqueu realizasse o querer divino, em relação a ambos. Jesus foi recebido 

-

Zaqueu declarava a transformação provocada em sua vida pela presença 

patriarcas, amigo dos pobres e promotor de vida com alto padrão ético. 

crítica e murmuração. Era insuportável para os adversários verem-no às 
voltas com aquela porção da sociedade desprezada por eles, com a falsa 
convicção de ter sido descartada por Deus. Jesus segue a direção contrá-
ria, sentindo-se à vontade na convivência com os pecadores, convencido 

3.5 A esperança dos marginalizados – “aos pobres é anunciado o 
Evangelho” (7,22)
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esperança, numa sociedade que insistia em descartá-los, privando-os da 
expectativa de que algo pudesse mudar. 

condescendência! Foram os primeiros a contemplar o Salvador, na po-

tão valorizados pelos poderosos. Apesar das aparências, ali estava quem 

mal, são introduzidos na sala do banquete, pois o dono da casa ordenou: 

-
rábola. No entanto, na mesma ocasião, Jesus se dirigiu aos participantes 
do banquete, constatou como se comportavam de forma indevida e os 

que não convidem vocês, e os retribuam do mesmo modo. Quando derem 

 Tal exortação 
que os seguidores de Jesus devem se esforçar para incluir os pobres e os 

-
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tens, distribui aos pobres e terás um tesouro nos céus; depois vem e me 

Na direção oposta, sem ter feito uma só advertência a Zaqueu, teve o 
prazer de escutar uma declaração que está na raiz de todo discipulado 

O tema dos pobres e da pobreza, na vida e no ministério de Jesus, 

3.6 Os apóstolos nos passos de Jesus, peregrino de esperança – 
“enviou-os a proclamar o Reino de Deus e a curar” (9,2)

cruz. Já no início do seu ministério, começou a formar um grupo de dis-

dýnamis) e a autoridade (exousía) dos 
enviados decorrem da participação no poder e na autoridade de quem os 
enviou, de forma a alargar o círculo de abrangência. A esperança constru-
ída por Jesus se expandiria pela atuação dos discípulos, transformados em 
apóstolos. Por onde passassem, se tornariam presença do Salvador, agindo 
em favor das vítimas do desespero, ansiosas por serem libertadas dos 

 Na categoria de pobres, enquanto marginalizados e sem direitos, podem ser inseridas as 
crianças, a quem Jesus deu atenção e valorizou, quando censurou os discípulos que impe-
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kerýsso) o Reino 
de Deus e curar (iáomai

do Reino garante que Deus se faz solidário com os últimos deste mundo 
e, desdizendo os preconceitos sociais e religiosos, valoriza-os na condição 

em que salva os doentes e enfermos da suspeita de serem castigados por 
Deus por eventuais faltas, mesmo aquelas das quais não se recordam. A 
relação inquestionável entre doença e castigo divino impossibilitava aos 
doentes e enfermos de pensarem de maneira diferente, inclusive declarar 

-

A catequese lucana contém o envio de setenta e dois discípulos, encar-

qualquer cidade em que vocês entrarem e forem bem recebidos, comam o 

anúncio (kerýsso) e das curas (therapeúo), a serem levados adiante com o 
poder (dýnamis) e a autoridade (exousía -
bora a texto evangélico não o diga de maneira explicita. O leitor e a leitora 

pela própria força e iniciativa, a missão recebida. Da mesma forma que o 

eles, a seu modo, seriam agraciados por igual dinamismo, origem de toda 

Os setenta e dois enviados constatam a efetividade do seu ministério, 

porque os espíritos se submetem a vocês; alegrem-se, antes, porque os 

-
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se

Todavia, nem sempre os discípulos dão conta de implementar, a con-
tento, sua incumbência, como na incapacidade de curar o rapaz vitimado 

O tema da esperança percorre, de maneira transversal, a catequese de 
-

a vencer os obstáculos colocados pelos inimigos, a cada passo, por não 
estarem interessados com a mudança do . 

esperança

-
râncias, desde o início de seu ministério. O relato das tentações, inserido 

-

extremo. Daí ter introduzido suas investidas com uma forma condicional 

primeira tentação consistiu em usar, para proveito pessoal, o poder recibo 
-

-se ao diabo, de forma a realizar a missão sem passar pela cruz, ao esco-

irresponsável que, ao fazer suas loucuras, conta com o pai para livrá-lo 
rontou o tríplice ataque, com 
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de construir esperança entre os desafortunados deste mundo.

A primeira oportunidade aconteceu ainda em Nazaré, sua cidade natal. 
Por ocasião da liturgia sinagogal, em que leu e aplicou a si o texto do 

-

palavras, todos na sinagoga se enfureceram. E, levantando-se, expulsaram-
-no para fora da cidade e o conduziram até um cimo da colina sobre a 
qual a cidade estava construída, com a intenção de precipitá-lo de lá. Ele, 

As perseguições foram crescendo sempre mais. Os inimigos mais fe-
rozes pertenciam a uma ala do movimento dos escribas e dos fariseus, 
determinados a eliminá-lo, sem dó. Em um conturbado almoço, na casa 

-

São muitos os motivos que os inimigos de Jesus se davam para 
exterminá-lo. Dentre eles, quiçá o principal, dizia respeito à esperança 
oferecida aos marginalizados pela religião intolerante do farisaísmo de 
seu tempo: os pecadores.

à sua relação com a gente comum ou com camadas social e economicamente 
mais desfavorecidas do povo. Ele não é, por exemplo, criticado por curar, mas 

-

Jesus com os pecadores. Em relação aos cegos, pobres, estropiados, Jesus era 

A catequese lucana foca, sobretudo, essa vertente do ministério de 
pántes) os cobradores 

-
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-
ável.

têm uma visão surreal dos fatos, ao verem para além do que têm diante 
deles, pois o texto só diz que os publicanos e os pecadores estavam inte-
ressados em ouvir Jesus, omitindo a comida, referida pelos inimigos da 
esperança. Em todo caso, a suspeita tem fundamento, por corresponder 

prosdékontai) os pecadores e comer (synesthío) 
com eles. Em outras palavras, abrir as portas do seu coração e estabelecer 
relações fraternas com quem foi descartado pela religião e pela sociedade, 

festa em sua casa, e com Jesus estava à mesa numerosa multidão (óchlos 
polýs

seus escribas murmurando e dizendo aos discípulos de Jesus: ‘por que 

Tem-se a impressão de que Jesus viu os discípulos sendo questionados, 
tomou a frente e deu aos inimigos a devida resposta, reportando-se a um 

expressam o contraste entre Jesus e seus inimigos, mais radicalmente, entre 
Deus e os inimigos de Jesus. A evidência do provérbio permite a Jesus 
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que se apoderaram da religião. Jesus tem a missão de banir a desesperança 

nítida progressão da agressividade dos fariseus e escribas, ao ponto da 
demência (anoía, 

-

-

Aqui se situava o escândalo dos pretensos amigos de Deus, defensores de 
uma religião corrompida, pensada nos estreitos limites de sua mentalidade, 
na contramão de Jesus. Esses se comportavam como médicos cuidando de 
pessoas saudáveis, enquanto os doentes e enfermos são deixados de lado. 
Jesus recusava-se a se enquadrar nesse estilo de religião. A convivência 
com os excluídos implodia um tipo de religião construída no inverso da 

sua sensibilidade, perante as vítimas de um sistema iníquo, mantido pela 
falsa segurança religiosa dos ricos e poderosos, acobertados por quem 

como pecadora, omitindo-se de dizer seu nome e de que pecado se tratava, 
que toma a decisão de se mostrar grata a Jesus, exatamente, na casa de 

Os inimigos de Jesus se recusavam a aceitar que perdoasse pecados e, 

considerá-lo blasfemo, com o argumento de que compete apenas a Deus 

equivocados, enfrenta-os, mostrando-se ser capaz de ir além do perdão 

-

frustrando os raciocínios enviesados dos opositores de Jesus. 
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relacionava com as prescrições religiosas, tidas como imperativos incon-

lei da vida, prioritária em relação a qualquer outra lei religiosa. Por isso, 
quando se defrontava com alguém carente de cura, atuava em seu favor, 
qualquer que fosse o dia da semana, até mesmo o sábado. Foi o que 

-
víduo estava na sinagoga, em dia de sábado, e Jesus deu-se conta de sua 
presença. Os escribas e os fariseus estavam atentos para ver o que faria. 

e se colocasse no meio da assembleia e o curou na presença de todos (v. 

sua missão de construtor de esperança.

-

indignação dos opositores.

-

e os fariseus espreitam (parateroúmenoi
ver como agiria. Entretanto, se mantêm calados, quando são interrogados 

da ordem religiosa. 

Jesus denuncia os escribas e fariseus pela insensibilidade de impor às 

forma, criam uma religião do desespero, porquanto as pessoas entendem 

respeito e obediência. Esse deus, com pitadas de sadismo, está na origem 
da intolerância dos escribas e dos fariseus, ao verem Jesus curando em 
dia de sábado, de modo a possibilitar aos curados mudarem de vida e 
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-
archóntos

prol da esperança torna-se possível por sua ação se alicerçar toda no Pai. 

até à morte de cruz. 

intimidar por quem pretendia impedi-lo. No começo de seu ministério, o 

de cruz. No entanto, teve continuidade na ação dos apóstolos, enviados 

-

época, incapaz de se abrir para a nova teologia presente em seus gestos de 

eliminar Jesus, com o intuito de frustrar a orientação dada à sua vida, na 
qual a esperança se constituía em eixo vertebrador.

podia desembocar na morte. O perigo o ameaçava a partir de diversas frentes 
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para peneirar vocês c

sua tríplice negação, prognostica um tempo novo em sua vida, quando 

narra o início desse tempo novo, ainda naquela noite. Quando Pedro per-

éklasen pikrós

leitor e a leitora da catequese lucana dão-se conta do desespero daquele 

borbotões. Por outro lado, imaginam a alegria que se apoderou dele, ao 
se ver curado por quem era violentado, com motivos de sobra para deixá-
-lo sofrer. A desumanidade de que era vítima não demoveu Jesus de seu 
propósito de vida.

que queria vê-lo, pelo que ouvia dizer dele; e esperava ver algum milagre 

estavam presentes, num patente conluio do opressor romano com a elite 

-

Situa-se, aqui, o tema da esperança: a inimizade se converte em amizade, 
pela presença de Jesus, na condição de réu, na vida daqueles déspotas, 
agora reconciliados. 
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Pend
se predispõe a perdoar, com foco, não só nos malfeitores (kakourgói), pen-

notadamente, pela elite religiosa de Jerusalém, quanto de maneira passiva, 
pelos que não intervieram em seu favor, como os discípulos, que fugiram, 

corações, possibilitar um sincero exame de consciência, com o resultado 
de gerar conversão. O itinerário aberto pelo gesto de perdoar comporta, 

bloqueada em seu nascedouro e se mostraria equivocada: seria oferta de 
algo que, efetivamente, não se quer dar. No caso de Jesus, seria um per-

o propósito de vida de Jesus, levado extremamente a sério, o leitor e a 
leitora podem intuir se tratar de um perdão restaurador, que provém do 

direta ou indiretamente, podiam se sentir perdoados por ele e isentos de 
culpabilidade diante de Deus. O futuro se apresentava como tempo de 

de infortúnio revela-o decidido a levar, até o extremo, a tarefa de construir 

e merecedor de clemência, recebe uma resposta carregada de esperança: 

-

socorro, a resposta de Jesus vem na forma de perdão, que é uma marca 

Não se importando com o passado daquele malfeitor, Jesus livra-o da 
eterna condenação. 

-
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-

de certo modo, descreve a dinâmica da esperança, desde sua gênese até 

elpízomen
lythroo

E
aliviar o peso da dura realidade; contudo, foram postos sob suspeita. 

-

sensato seria se convencer do fracasso e assimilá-lo.

A presença de uma pessoa sensata, vinda de fora do ambiente de 
frustração, pode ser capaz de reverter o quadro. O Ressuscitado desempe-

-

-
-se ponto de partida para se tomar consciência da real situação em que 

realidade, sob um novo ângulo. E a nova perspectiva torna-se pista para 
a superação das interpretações pessimistas, geradoras de prostração.

que passasse pelo sofrimento e pela morte, frustrando as expectativas de 

édei
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possível considerar a realidade de forma diferente e, como consequência, 
dar uma guinada em suas vidas, passando da tristeza e da desolação à 
alegria e à esperança. 

-

em suas vidas. O desespero, na certa, tê-los-ia impedido de perceber que 

união de corações, própria de quem cultiva valores, tais como, amizade 
fraterna, apoio mútuo, cuidado, solidariedade. Esse rol de virtudes sub-

prescindindo dela, torna-se impossível entabular qualquer tipo de relação 
interpessoal consistente. 

O click

assumiu o papel de dono da casa, com direito a fazer a bênção da refeição, 

-

Foi, portanto, 

decisão de se levantarem e voltarem para Jerusalém, onde estavam reunidos 

sem medo, e voltam para a cidade de onde fugiram, onde vão encontrar os 

Podendo adiar o regresso para Jerusalém, voltam apressados, sem 
perda de tempo, adentrando a escuridão noturna com a luz que passou 

a necessidade de viver em comunidade e levar adiante a missão que o 
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da salvação que o Ressuscitado tem a oferecer. 

Conclusão

As catequeses evangélicas, enquanto metanarrativas, possibilitam lei-
turas pragmáticas para os leitores e as leitoras que se confrontam com 
elas, movidos pelo compromisso batismal. Jesus de Nazaré se constitui 

sério. O tópico da cristologia lucana, aprofundado neste texto, exige ser 
repensado, na atualidade, onde, mais que nunca, a esperança se constitui 
em pauta incontornável, para a teologia e a espiritualidade cristãs.

Jesus de Nazaré, peregrino de esperança, convoca seus discípulos e suas 
-

-vontade, a tomarem as dores dos empobrecidos, dos marginalizados, das 

peregrinos de esperança, 

-
rios do evangelho da esperança, que os confronta com a certeza de que um 
outro mundo é possível. Os peregrinos de esperança, como Abraão, saberão 
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